Gabarito e Critérios de Correção

QUESTÃO 1


CRITÉRIOS

1. Cada item vale 0,5;

2. Caso a resposta esteja errada, a justificativa não é analisada;

3. Justificativa errada ou incompleta, o item não é considerado. Em alguns casos, a justificativa parcial é considerada.

RESPOSTAS

a) V

Justificativa:

· Provar que ( P(A) ( P(B) )( (A ( B)

1. Qualquer que seja A, temos que A ( P(A), pois P(A) contem todos os subconjuntos de A e A ( A, logo A é elemento de P(A);

2. Se P(A) ( P(B) e A ( P(A), então A ( P(B)

3. Se A ( P(B) então todo elemento de A é elemento de B, logo A ( B.

b) V

Justificativa:

1. (A – B) – C = (A ( B´) – C =  (A ( B´) ( C´

2. (A –C) – ( B – C) = (A ( C´) – (B ( C´) = ´

          (A ( C´) ( (B ( C´)´ = (A ( C´) ( (B´(C´´) =

(A ( C´) ( (B´(C) = (A ( C´ ( B´) ( (A ( C´ ( C) =

(A ( C´ ( B´) ( ( A ( () = (A ( C´ ( B´) ( ( = 

A ( C´ ( B´ = (A ( B´) ( C´




3.    Logo 1 = 2.

c) V

Justificativa:

1. f é injetora: f(x) = f(y) ( x = y  (Premissa1)

2. f (g é injetora: f (g (x) = f (g (y) ( x = y (Premissa2)

3. g é injetora (Q)

Queremos provar que (Premissa1 e Premissa2) ( Q

Provando por contradição, afirmamos Premisa1 e Premissa2 e negamos que g seja injetora (negamos Q). Se chegarmos a uma contradição, concluímos que g deve ser injetora.

a. Negamos Q.

b. Se f (g (x) = f (g (y) ) ( f(g(x)) = f(g(y)) (pela definição de função composta) ( g(x) = g(y) (premissa1) ( x ( y ( negação de Q). Logo chegamos a uma contradição, pois pela premissa2 f (g é injetora. Portanto se temos a premissa1 e a premissa2, Q deve ser verdade (ou seja g é injetora).

d) V

Justificativa:

Se n é par então (n/2(  + (n/2( = n/2 + n/2 = n;

Se n é ímpar então (n/2(  = n/2 + 0.5 e (n/2( = n/2 – 0.5, logo (n/2(  + (n/2( = n/2 + 0.5 + n/2 – 0.5 = n/2 + n/2 = n.

QUESTÃO 2


CRITÉRIOS

1. Caso base: 0,15;

2. Hipótese indutiva: 0,15;

3. Tese: 0,7;

4. Obs: caso não seja indicado onde a hipótese de indução foi usada na prova da tese o item 3 fica valendo 0,5.

RESPOSTA


Caso base: F5 = 5, 5 divide 5, portanto está provado para a base.


Hipótese de indução: Considera-se como verdade que F5k = 5.m, para m inteiro.


Tese: Provar que F5(k+1) = 5.c, para c inteiro.


F5k+5 = F5k+4  + F5k+3 =   F5k+3  + F5k+2  + F5k+2  + F5k+1 =   F5k+2  + F5k+1  + F5k  + F5k+1 + F5k  + F5k+1 + F5k+1 =  F5k+1  + F5k  + 4F5k+1  + 2F5k  = 5F5k+1  + 3F5k   = pela H.I (F5k = 5.m) = 5F5k+1  + 3.5.m = 5.( F5k+1  + 3.m), tome c = F5k+1  + 3.m, logo F5(k+1)  é divisível por 5.

QUESTÃO 3

CRITÉRIOS

1. Cálculo dos M´s: 0,2;

2. Cálculo da cada Y: 0,2 (portanto totaliza 0,6);

3. Aplicação da fórmula: 0,2;

4. Obs: o teorema chinês do resto dá uma justificativa formal para a solução da questão. Quem não aplicou o teorema para justificar a resposta recebe 0,5 se a solução estiver correta e 0,2 se apresenta apenas uma solução. Já que a solução correta é congruente módulo 140 e portanto um número infinito de valores possíveis para x.

RESPOSTA

Cálculo dos M´s: m= 140 e M1 = 35, M2 = 28 e M3 = 20;

Cálculo dos Y´s:

Y1 é o inverso de 35 mod 4. Ou seja Y1.35 ( 1 (mod 4). Como 35 ( 3 (mod 4) e 3.3 ( 1 (mod 4),  uma das soluções para Y1 é 3.

Uma forma alternativa de calcular Y1 é aplicando o algoritmo de Euclides:        (1) 35 = 8.4 +3; (2) 4 = 1.3 +1. Logo de (1) 3 = 35 –32. Portanto, substituindo (1) em (2) temos que 1 = 9.4 –35. Logo Y1 pode ser –1, 3, 7, ...

Y2 é o inverso de 28 mod 5. Ou seja Y2.28 ( 1 (mod 5). Temos que 28 ( 3 (mod 5), portanto Y2.3 ( 1 (mod 5), logo Y2 pode ser 2.

Alternativamente pode-se aplicar o algoritmo de Euclides:

(1) 28 = 5.5 + 3 (logo 3 = 28 –5.5)

(2) 5 = 1.3 + 2 (logo 2 = 5 –3)

(3) 3 = 1.2 + 1 (logo 1 = 3 –2)

(4) Fazendo as substituições apropriadas, temos:

(5) 1 = 3 –5 +3 = 2.3 –5 = 2.28 – 11.5, logo Y2 pode ser 2.

Y3 é o inverso de 20 mod 7. Portanto, como 20 ( 6 (mod 7), calculamos Y3.6 ( 1 (mod 7). Como 7 = 1.6 +1,temos 1 = 7 –6. Lgo Y3 pode ser –1, 6, ..

Aplicando a fórmula:

 Temos x ( 1.3.35 + 2.28.2 + 3.20.6 (mod 140) = 577 (mod 140) 



 Logo x ( 577 (mod 140)  (ou x ( 17 (mod 140)).

QUESTÃO 4

Basta aplicar o teorema binomial fazendo x =1 e y = 2. Portanto 3n= (1+2)n
